CARACTERÍSTICAS QUALITATIVAS DOS ESGOTOS

IMPUREZAS





TEMPERATURA

Origem natural: transmissão do calor

Origem antropogênica: despejos industriais

( T    ( taxa das reações químicas

( T    ( taxa de transferência de gases

( T    ( solubilidade dos gases

pH

Devido a sólidos dissolvidos ou gases dissolvidos

Origem natural: dissolução de rochas, fotossíntese, oxidação da MO

Origem antropogênica: despejos industriais, despejos domésticos

( pH – corrosividade e agressividade das águas

( pH – incrustração

fotossíntese ( pH

Respiração  ( pH

OXIGÊNIO DISSOLVIDO (OD)

· dissolução do O2 atmosférico

· produção pelos organismos fotossintéticos

· aeração artificial

OD varia com altitude e temperatura

OD > saturação ( algas

OD ( 0 ( presença de MO

NITROGÊNIO


Formas

( A forma do nitrogênio indica o estágio de poluição de um corpo d´água

· Despejos domésticos e industriais, fertilizantes

· Indispensável no crescimento de algas e microrganismos

· Nitrito ( nitrato (nitrificação) – consumo de oxigênio (corpos d´água, ETEs)

· Nitrato ( N2 org (desnitrificação) – produção de oxigênio (ETEs)

FÓSFORO

Origem natural: dissolução de compostos do solo, decomposição da MO

Origem antropogênica: despejos domésticos e industriais, detergentes, fertilizantes
· Indispensável no crescimento de algas e microrganismos

ORGANISMOS INDICADORES

A detecção de patógenos é difícil

· uma parcela da população apresenta doenças

· a concentração de patógenos é pequena nas fezes

· diluição dos despejos

Organismos indicadores ( indicam se a água apresenta contaminação fecal – potencialidade em transmitir doenças


· Coliformes totais 

· Coliformes fecais

· Escherichia coli (ou E. coli) – exclusivamente fecal (Colilert/tubos múltiplos)
· Ovos de helmintos

MATÉRIA ORGÂNICA

Compostos orgânicos: proteínas, carboidratos, lipídios etc.

( Principal causadora da diminuição dos níveis de OD em corpos d´água



COT (CARBONO ORGÂNICO TOTAL)

Mede diretamente o carbono liberado na forma de CO2 

DBO (DEMANDA BIOQUÍMICA DE OXIGÊNIO)

Refere-se à quantidade oxigênio necessária para estabilizar, por processos bioquímicos, a matéria orgânica carbonácea.

(DBO520 (DBO5 ou DBO)  

Teste padrão ( Medida a 5 dias (20º C)


( Esgotos domésticos

DBO ( 300 mg/L

Algumas vantagens do teste:

· Refere-se a matéria orgânica biodegradável

· Visualização da taxa de degradação do despejo ao longo do tempo

· Visualização da taxa de consumo de oxigênio ao longo do tempo

· Critério para dimensionamento da maioria dos sistemas de tratamento de esgotos e legislação ambiental são baseados nesse parâmetro.

Algumas limitações do teste:

· Metais pesados e outras substâncias tóxicas podem matar ou inibir os microrganimos

· Necessidade da inibição dos org. responsáveis pela oxidação da amônia

( DBO última: Realizado tal como teste padrão (mas leitura é feita no 20º dia)

Esgotos domésticos ( 20 dias ( DBO última ( DBO20
DBO última/ DBO5 ( 1,46
DQO (DEMANDA QUÍMICA DE OXIGÊNIO)

Refere-se à quantidade oxigênio necessária para estabilizar, por meio de um oxidante em meio ácido (processo químico), a matéria orgânica carbonácea.

Algumas vantagens do teste:

· teste é realizado em 2 a 3 horas

· teste não afetado pela nitrificação
Algumas limitações do teste:

· refere-se a matéria orgânica biodegradável + inerte

· não é possível visualizar a degradação do despejo ao longo do tempo
· constituintes inorgânicos podem ser oxidados e interferir no resultado
RELAÇÃO ENTRE DQO E DBO

DQO/DBO ( varia com o tipo de efluente e à medida que o esgoto passa pelas diversas unidades da ETE

Esgotos domésticos brutos ( DQO/DBO entre 1,7 a 2,4

PRINCIPAIS CONCEITOS BÁSICOS


· Águas residuárias

· Esgotos domésticos

· Efluentes industriais

· Esgoto bruto / Esgoto tratado

· Águas de infiltração

· Águas pluviais

· Corpo receptor

· Efluente

· Contaminação

· Poluição ou degradação do meio ambiente
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CICLO DO USO DA ÁGUA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Introdução à Qualidade das Águas e ao Tratamento de Esgotos.

Marcos von Sperling

(disponível na biblioteca, ABES, Xerox do Japonês)
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Decantabilidade





Suspensão


Coloidais


Dissolvidos





Voláteis


Não voláteis (fixos)





Sedimentáveis


Não sedimentáveis
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N2 orgânico: proteínas, uréia, clorofila


NH3 : produzido no primeiro estágio da decomposição do N2 orgânico


Nitrito (NO2 -): oxidação da amônia – praticamente ausente no esg. bruto


Nitrato (NO3 -): oxidação final da amônia








N2 orgânico + amônia = NTK
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 Determinação





DQO





DBO última





DBO5 (DBO)





MO





COT





indireta





Dia 0                 





Dia 5                





OD = 3 mg/L                 





forma e tamanho





inerte





biodegradabilidade





biodegradável





dissolvida (solúvel)





suspensa (particulada)





OD = 7 mg/L                 





DBO = 7 – 3 = 4 mg/L              





DQO/ DBO 





Coleta


Transporte


Tratamento


Disposição final





Sistema de esgotamento sanitário





elevada ( fração inerte elevada 





baixa ( fração biodegradável elevada












































